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A diminuição de massa muscular esquelética é uma das

alterações das funções fisiológicas geradas pelo processo de

envelhecimento. Comumente surge acompanhada com a

diminuição da força muscular e/ou diminuição da função

corporal. Há evidencias de correlação com maior o risco de

incapacidade, quedas, bem como lesões relacionadas a

quedas, hospitalização, limitação da independência e

mortalidade. Além disso, a fraqueza muscular de membros

inferiores tem sido associada a prejuízos na mobilidade

(caminhar, levantar-se de uma cadeira e subir escadas) e a

um aumento do risco de quedas (CRUZ-JENTOFT et al.,

2019; CAO et al., 2022; PORTO et al., 2022). Diante da

relevância em se avaliar a força e a função muscular na

população idosa se estabeleceu o objetivo deste trabalho:

realizar um levantamento dos principais testes de avaliação

de força muscular em idosos comunitários.

A estratégia de busca e seleção dos artigos foi

realizada nos meses de janeiro de 2023 através das bases

de dados LILACS e BIREME, utilizando-se o descritor

primário “Força muscular” (“Hand Strength”) em cruzamento

com os descritores secundários “Idoso” (“Aged”) e

“avaliação geriátrica” (“Geriatric Assessment”), todos de

acordo com os Descritores de Ciência da Saúde (DeCS).

Foram selecionados apenas trabalhos que apresentassem

testes específicos para a determinação da força muscular,

exclusivamente em sujeitos com 60 anos ou mais com

publicação entre 2019 até 2023.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A literatura divide os instrumentos de avaliação de FM

de idosos na comunidade entre testes clínicos e testes

musculares. Os testes musculares incluem a avaliação da

força muscular objetiva.
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O estudo apresentou diversos teste de

avaliação de força muscular objetiva e clínicos de

baixo custo, fácil aplicação e de confiabilidade

relevantes para a avaliação da população idosa .

REFERÊNCIA TESTE
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Souza, 2020

Teste de força muscular de Kendall

Strandkvist et 

al., 2021; Porto 

et al., 2019

Força de Preensão Palmar
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Brito et al.
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Teste de força muscular de Kendall
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Kostka et al. 

(2022)
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